
História da OET
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Criados os cursos de Regentes 
Agrícolas e Regentes Florestais.

Surge a designação de “condutores de 
obras”, que designavam os condutores de 
trabalhos públicos de máquinas.

É aprovado o novo regulamento 
provisório do Instituto, e entre 
outras medidas de  maior alcance.

Criado o Instituto Indus-
trial de Lisboa e a Escola 
Industrial do Porto

Nos cargos públicos do Ministério 
de Obras Públicas, surgem os lu-
gares de condutores, para os quais 
se passou a exigir uma carta de 
aprovação num dos cursos das es-
colas desse ministério.

Fundada a ACOP Asso-
ciação de Condutores de 
Obras Públicas.

ACOP apresenta uma proposta para 
a substituição da designação “con-
dutor” por “engenheiro auxiliar”.

É instituído um grau de ensino inter-
médio ao ensino dos Institutos 
decorrente da complexidade cres-
cente das técnias e tecnologias de 
então. Esta situação era consequên-
cia da criação da rede das Escolas In-
dustriais em 1884.

O Instituto Industrial de Lisboa é di-
vidido em dois establecimentos, o 
Instituto Superior Técnico e o Insti-
tuto Superior de Comércio.

A ACOP passou a designar-se 
Grémio Técnico Português.

Aprovadas as instruções para o 
emprego do betão armado.

Diplomados com o curso de Re-
gente Agrícola passam a designar-
se Engenheiros Agrícolas.

Condutores de Obras Públicas 
passaram a designar-se de "en-
genheiros auxiliares".

Diplomados com o curso de Regente Agrí-
cola passam a designar-se Engenheiros 
Agrícolas e a Associação dos Regentes Agrí-
colas é transformada em Sindicato Nacional 
dos Regentes Agrícolas – SNRA.

Agentes Técnicos de Engenharia 
passaram a poder realizar projec-
tos, desde que visados por enge- 
nheiros.

É criado o Sindicato Nacional dos En-
genheiros Auxiliares, Agentes Téc-
nicos de Engenharia e Condutores 
pela transformação do Grémio Téc-
nico Português.

A pro+ssão autonomizou-se da dos 
engenheiros, podendo elaborar e 
subscrever projectos sem a tutela 
de um engenheiro.

Os Agentes Técnicos de 
Engenharia deixam de 
ter limitações na elabo-
ração e subscrições de 
projectos de estruturas.

Realizado em em Portugal o “1º In-
quérito Sócio-económico sobre a sit-
uação dos diplomados em Engenha-
ria”, patrocinado pela FEANI.

Os Agentes Técnicos de En-
genharia passam a designar-
se por Engenheiros Técnicos.

Publicado o Decreto 73/73 
que estabelece a quali+cação 
pro+ssional exigível aos téc-
nicos responsáveis pela ela-
boração e subscrição de pro-
jectos, pela +scalização e di-
recção de obra.

Os institutos industriais 
foram transformados em 
institutos superiores de en-
genharia, através do De-
creto 830/74, de 31 de 
Dezembro, passando a 
conferir os graus académi-
cos de bacharel e licencia-
do.

Constituídos dois sindicatos 
que agrupam os Engenhei-
ros Técnicos, congregados a 
Norte e a Sul e o SNRA passa 
a designar-se “Sindicato dos 
Engenheiros Técnicos Agrári-
os - SETA”.

As Escolas de Regentes Agríco-
las passam a depender do 
Ensino Superior.

É criada a APET - Asso-
ciação Pro+ssional dos En-
genheiros Técnicos, com 
sede em Lisboa.

Foi constituída uma 
“Comissão Coordena-
dora”, com vista ao 
entendimento entre 
os Engenheiros Téc-
nicos.

Foram aprovados os estatutos 
da APET a nível nacional.
A APET tem a sua 1º Partici-
pação na reunião do Comité da 
FEANI.

Sessões de trabalho da FEANI 
realizadas em Portugal, em 
Setembro.

O antigo Instituto Industrial 
de Lisboa, agora ISEL, 
comemorou os seus 130 
anos de existência.

Realizou-se o 1º Encontro Na-
cional dos Engenheiros Téc-
nicos  e o 1º Congresso da 
APET.

Extinto o Sindicato 
dos Regentes Agríco-
las sendo criada a 
ASSETA – Associação 
dos Engenheiros Téc-
nicos Agrários.

Devido a criação da SETCA - 
Sindicato dos Engenheiros 
Técnicos de Ciências Agrári-
as, a ASSETA, adopta uma 
nova denominação, a Asso-
ciação dos Engenheiros Téc-
nicos de Ciências Agrárias - 
ASSETCA.

Realizou-se o 2.º Congresso da 
APET - Associação Pro+ssional 
dos Engenheiros Técnicos.

Integração da ASSETCA na 
APET - Associação Portugue-
sa dos Engenheiros Técnicos. 

Realizou-se o 3º Con-
gresso da APET.

Criada a Aspoente, 
com sede no Porto

Constituido o Comité Na-
cional Português da FEANI.
Realizados o 4º Congresso 
da APET e o 1º Fórum Ibé-
rico de Engenheiros e Arqui-
tectos Técnicos.

Promovido pela FEANI, realizou-se 
o 2º Inquérito Sociopro+ssional 
dos diplomados em engenharia em 
Portugal.

O 2º Fórum Ibérico de Engenharia 
e Arquitectura Técnica teve lugar 
em Coimbra, nos dias 18 e 19 de 
Outubro. 

Atribuido a Francisco Sanabria o 
título de Membro Honorário da 
APET.

O Hotel Altis, em 
Lisboa, recebeu o 5º 
Congresso da APET, em 
18 de Outubro.

Criada a ANET, através do Decreto-
Lei 349/99, de 2 de Setembro. 
Nomeada a comissão instaladora da 
ANET, liderada pelo Engenheiro Téc-
nico António Gameiro.

Primeiras eleições da ANET, 
tendo sido Augusto Ferreira 
Guedes eleito primeiro presi-
dente da ANET.

Realizado o 3º Fórum Ibérico de 
Engenharia e Arquitectura Téc-
nica. 

A Comissão Instaladora da ANET, en-
cerrou as suas actividades com a 
aprovação do relatório de gestão e 
fecho de contas.

Realizado o 4º Fórum 
Ibérico de Engenharia 
e Arquitectura. 

A ANET iniciou o pro-
cesso de de+nição dos 
actos de engenharia, 
por especialidade.

Realizado o 1º Congresso da 
ANET, em Viseu. 

No dia 7 de Outubro, os En-
genheiros Técnicos foram 
novamente a votos, tendo 
vencido a lista A cujo primei-
ro subscritor era Augusto 
Ferreira Guedes, sendo este 
reeleito presidente da ANET.

A ANET publica a primeira versão dos 
actos de enge-nharia por especiali-
dade, num trabalho coordenado pelo 
Engenheiro Técnico Hélder Pita. 

Realizados Congressos Regionais 
de Engenheiros Técnicos em cada 
uma das regiões: Açores, Centro, 
Madeira, Norte, Sul.

Realizado o 1º Congresso Inter-
nacional da Engenharia, no dia 27 
de Abril, em Coimbra.

Realizado o 2º Congresso 
Nacional da ANET, em 
Novembro, na Póvoa de 
Varzim.

Publicada a primei-
ra revisão dos actos 
de engenharia.

A 27 de Novembro  foram  re-
alizadas eleições  para os 
órgãos nacionais e regionais 
onde é eleito presidente da 
ANET, pela 3ª vez consecutiva, 
o Engenheiro Técnico Augusto 
Ferreira Guedes.

Pela 1ª vez foram elei-
tos, em Maio de 2010, 
os Delegados Distritais 
e de Ilha da ANET.

Aprovada, sem votos contra, no  plenário da As-
sembleia da República do dia 6 de Abril, a rede-
nominação da ANET para Ordem dos Engenhei-
ros Técnicos e a respectiva alteração dos estatu-
tos.

Realizado, em Ponta Delgada, o 3º Congresso 
Nacional dos Engenheiros Técnicos.

Publicada a Lei 47/2011, de 27 de Junho, que cria 
a Ordem dos Engenheiros Técnicos.

Publicada a Lei 31/2009, de 3 Julho, que aprova o regime ju-
rídico que estabelece a quali+cação pro+ssional exigível 
aos técnicos responsáveis pela elaboração e subscrição de 
projectos, pela +scalização e direcção de obra, que não 
esteja sujeita a legislação especial, e os deveres que lhes são 
aplicáveis e revoga o Decreto n.º 73/73, de 28 de Fevereiro.

Publicada a  Portaria 1379/2009, de 30 de Outubro, que re-
gulamenta as quali+cações especí+cas pro+ssionais míni-
mas exigíveis aos técnicos responsáveis pela elaboração de 
projectos, pela direcção e +scalização de obras, previstas na 
Lei n.º 31/2009, de 3 de Julho.

Entrou em funcionamento o sistema 
SEDAP - Sistema de Emissão de De-
clarações para Actos Pro+ssionais, con-
cebido pelos Engenheiros Técnicos 
Pedro Brás e António Lousada.

Da ACOP à OET
128 Anos 

a representar os 
Engenheiros Técnicos


